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TRÂNSITO E CELULAR: NÃO FAÇA ESSA COMBINAÇÃO! 

 
 
 

 

Fonte: www.celulares.etc.br                                                                                                          Informativo – 005/2011 

Com o celular no ouvido, o motorista reage de forma mais lenta. Dificilmente olha para o retrovisor, assume uma 
trajetória errática na via, reduz ou ultrapassa a velocidade compatível com o tráfego. Avança o sinal, tem dificuldade 
para trocar marchas e simplesmente não vê as placas de sinalização no trânsito. Cada uma dessas situações já poderia 
desencadear um acidente. Agora imagine o potencial de estrago da combinação delas... 
 

EDUCAÇÃO 
 

Mesmo sabendo que se trata de uma infração, os motoristas insistem em atender ao telefone por acreditar que isso não 
é nada de mais e vão desligar logo. A atitude pode mudar quando as pessoas reconhecerem que o que está em jogo é a 
vida delas e as de outras pessoas. Só a maior fiscalização pode modificar um mau hábito social, mas no âmbito 
individual, impõe-se uma mudança cultural para que a ansiedade em se comunicar não se sobreponha à própria 
sobrevivência e à segurança de terceiros. 
 

Onde mora o perigo dos celulares ao volante? 
 

Ao atender o celular enquanto dirige, o motorista está usando a audição e não a atenção dirigida para guiar o carro. 
Dizer que é fácil fazer as duas coisas ao mesmo tempo não é verdade: o cérebro precisa fazer contas, calcular ações e 
desviar a atenção do controle visual e motor para o auditivo. As reações ficam mais lentas e isso propicia a ocorrência 
de acidentes. A audição é decodificada em uma área no cérebro e a visão, em outra. Ou seja, ele faz duas coisas quando 
deveria fazer uma só. 
O celular tocando desvia a atenção de quem está guiando e dá início ao procedimento de risco: a primeira ação do 
motorista quando o aparelho toca é procurá-lo. Para atender, será necessário o uso de uma das mãos. Se for colocado 
no ouvido, haverá restrição do campo visual. 
Se telefone e direção já formam uma combinação de risco, digitar uma mensagem ao celular potencializa o perigo. 
Quem tenta fazer isso tem que tirar as mãos do volante, se concentrar em um teclado minúsculo e ainda pensar na 
elaboração dos textos. 
 

Recomendações importantes para um trânsito mais civilizado: 
 

A melhor e mais eficaz recomendação é desligar o celular ao assumir o volante. Quando se guia um automóvel, entre 
90% e 95% das informações necessárias para administrar riscos estão relacionadas à visão. Ao desviar o olhar para 
atender o celular ou tocar o visor do aparelho, o motorista inicia um vôo cego. O celular distrai tanto que dificilmente o 
motorista consegue se lembrar do que aconteceu no trânsito, às vezes, esquece até por onde passou enquanto estava 
telefonando.  
 

Caso você não possa desligar, nunca faça ligações enquanto estiver dirigindo. Ao receber uma ligação enquanto estiver 
no volante, o mais prudente é estacionar, “resolver o problema telefônico” e em seguida continuar o seu caminho.  
 

Por fim, se você estiver acompanhado de menores – crianças e adolescentes – não atenda ao telefone. Não esqueça que 
a sua conduta serve como exemplo e modelo. Não perca esta chance de educar. 
 

 

Ninguém tem dúvida de que o telefone celular surgiu para facilitar a vida. 
Mas, é preciso muita atenção quando se usa esse aparelho. Principalmente 
se o falante está dirigindo, mesmo que seja num trânsito calmo.  
 

Lembre-se: para provocar um acidente, basta um segundo de distração.  
No início de 2009, as agências internacionais de notícia do mundo todo 
deram destaque ao caso da britânica Philippa Curtis, de 21 anos, que foi 
condenada a 21 meses de prisão por ter provocado um acidente em que 
morreu Victoria McBryde, de 24. O celular de Curtis mostrou que ela 
enviou 20 torpedos antes de bater na traseira do carro da vítima. 
 

VIVA VOZ 
 

Dentre os muitos inconvenientes sociais causados pela má utilização do 
celular, os perigos do uso do aparelho no trânsito das grandes cidades 
preocupam autoridades no mundo todo. No Brasil, multa de R$ 85 e 
quatro pontos na carteira de habilitação são as punições descritas no 
Código de Trânsito Brasileiro, que classifica como infração média o ato de 
dirigir com apenas uma das mãos ou falando ao celular. Fones de ouvido 
ou viva-voz também são proibidos. 
 


